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OS CAMINHOS DOS HELMINTOS NO CORPO HUMANO: UMA VISÃO INTEGRADA DA PARASITOLOGIA E DA FISIOLOGIA NA PROMOÇÃO DA SAÚDE EM ESCOLA DE JOÃO PESSOA.
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Introdução: As helmintíases constituem sérios problemas de saúde pública e apresentam elevada frequência em países em desenvolvimento. As crianças são as mais acometidas e as doenças frequentemente estão associadas a quadros de diarréia crônica e desnutrição. Dentre as atividades educativas propostas para a prevenção das helmintíases destacam-se o uso das palestras lúdicas e participativas, peças de teatro e os jogos educativos. Objetivos: Realizar atividades lúdicas relacionadas às helmintíases na Escola de ensino fundamental Lions Tambaú em João Pessoa, através da integração dos conhecimentos de parasitologia e fisiologia obtidos pelos estudantes da área da saúde, visando promover a educação em saúde junto às crianças do ensino fundamental. Descrição metodológica: A amostra foi constituída por 120 crianças do ensino fundamental I. A primeira etapa consistiu na discussão e planejamento das atividades de execução com os professores da escola, respeitando o cronograma estipulado pela instituição. Na etapa seguinte, os extensionistas passaram por um período de treinamento, com professores de parasitologia e fisiologia, quanto às dinâmicas de integração com o público e as principais características dos helmintos referentes à morfologia, ciclo biológico, transmissão, aspectos clínicos, dados epidemiológicos e prevenção tendo um foco fisiológico do caminho percorrido pelo helminto no corpo humano. Após o treinamento, professores e extensinistas construíram as atividades lúdicas e educativas que foram apresentadas na escola em diferentes semanas. As referidas atividades seguiram a seguinte seqüência: apresentação de uma peça de teatro, aplicação de jogos com perguntas e respostas, apresentação de músicas compostas pelos extensionistas e execução de oficinas, na qual os estudantes construíram diferentes propostas, tais como histórias em quadrinhos e jogos. Resultados: O planejamento das atividades em conjunto com os professores mostrou-se satisfatório, pois foi possível o conhecimento prévio da realidade escolar dos alunos e perceber as perspectivas dos professores quanto às atividades desenvolvidas. Os alunos demonstraram resultados positivos durante as atividades. Através das oficinas percebemos o grau de compreensão dos alunos quanto às helmintíases abordadas. Foi possível observar também os diferentes níveis de escolaridades em que as crianças estão inseridas. Conclusão: Através da execução das atividades educativas conseguimos obter os resultados esperados com sucesso. Além disso, os extensionistas tiveram a oportunidade de estreitar laços com a comunidade tornando-se profissionais mais conscientes de seu papel na sociedade, que é, acima de tudo, prevenir doenças e promover a saúde. Desse modo, o projeto de extensão consolidou os objetivos sociais da Universidade melhorando a qualidade de vida e educação dos menos favorecidos.
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